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FLEXIBILIDADE DINÂMICA, CoorERAÇÃO E EFICIÊNCIA Econômica:

ANOTAÇÕES

Introdução: cooperação comofonte de eficiência

Não é absolutamente incomum ver a teoria sendo feita
para moldar a percepção de realidade que as pessoas têm em
suavida cotidiana. Surgemfatos,no entanto,tão evidentes que
forçama teoria (assim como os esforços para criá-la) a mudar,
a se adaptar, a se ajustar. É uma questão, às vezes inevitável,
de se ter que lidar comnovos dados de realidade.

Algo desta ordem está ocorrendo no âmbito da teoria
econômica. As evidências que vêmdo Japão e de alguns outros
países (como a Suécia, aAlemanhae a Itália) revelam que existe
um novo paradigmade produtividadeindustrial e de eficiência
econômica sendo estabelecido, seja ao nível micro ou aonível
macro de análise. Novos padrões de competitividade estão
sendo definidos pelo que tem sido chamado de capitalismo
organizado, capitalismo coletivo, capitalismo de alianças,etc..
Numa analogiacom a fisica, os agentes econômicosestão sendo
cadavez mais capazesde direcionar suas forças no sentido de
um mesmo quadrante e obtendo, como consequência, vetoresresultantes (destes somatórios de forças) maiores do queaquelesobtidos emregimes de acumulação capitalista anteriores, ondeOs padrões conflitivos das relações econômicas poderiam serentendidos figuradamente como as forças (quase) opostas devetores colocados em hemisférios diferentes.

Everdade que, como consequência de uma nova revoluçãotecnológica, o capitalismo contemporâneo temsido caracterizadode maneira geral pela difusão da base técnica microeletrônicae pelo aumento da Nexibilidade que ela aporta. No entanto,mesmo dentro do novo e emergente paradigina tecnológico,
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' Flexibilidade Dinâmica, Cooperaçãoe Eficiência Econômica: AnotaçõesTextos para Discussão

| | - A firma, que por definição é a unidade básica de análise:diferentes firmas e economias usando basicamente os mesmos | da teoria da firma, tem deixado de ser associada com a funçãofequipamentos ou os mesmosaparatos produtivos, não atingem de produção e cada vez mais considerada como “nada além deenemsustentamníveis equivalentes de desempenho econômico. um nexo de contratos ou tratados”(verJensen e Meckling, 1976Exemplos impressionantesehoje emdiajábastante conhecidos e Aokiet alli, 1990). Além da teoria dosjogos, tanto a economia“deste diferencial podem serencontrados quandose comparam das instituições como a economia dos custos de transação, que .Os clesempenhosdasindustrias automobilística e de máquinas por sinal podem ambas ser tratadas como “uma mesmaferramenta no Japão e nos Estados Unidos (ver Jaikumar, abordagem” (R.C.0O. Mathews, 1986, citado em Williamson,1966; Kaplinsky, 1986 e Hoffman, 1988).Aexplicação para esse 1990), têm ressurgido vigorosamente, ocupando |diferencial de performance deve ser buscada através do consideravelmente mais espaço e importância na teoriaentendimento da noção de paradigma tecnológico com uma microeconômica. “Muitos praticantes da economia ortodoxaperspectiva mais ampla do que meramente o sentido de hard- (mainstream economics) têm estado insatisfeitos com o pobreware (uma pequenatentativa nesta direção pode ser encontrada tratamento dado à teoriadas instituições, mas(ainda) acreditamem Dosi, 1988). A evidência é que o elemento chave que
responde por este plusem termosdeeficiência econômica pode

" ser buscadonas formas contemporâneas de cooperação entre

que o mecanismo primário da economia neoclássica
(essencialmente racional, e comportamento maxirmnizador deutilidades) poderia explicar o desenvolvimento de referênciasos agentes econômicos em diversos níveis da organização social -:

da produção. .
Performancesmais eficientes de determinadas tecnologias

de automação flexivel parecem pressupor ambientes
cooperativos intra e inter-firmas, rompendoradicalmente com

institucionais particulares....em contraste coma antiga escolainstitucionalista, a nova economia institucional, apesar de
critica da economia neo-clássica, tenta complementá-la ao'
invés de substituí-la” (Rodgers, 1991, pp.5/6, primeiro   

a o ênteses adicionado).adrões anteriores de relações conflitivas típicos do " parén , o |
capitalismo moderno. A questão ficou de tal modoevidente que é Podeseacaarmdestaamordagem(ebricahámuito
um dospilares da teoria econômicaortodoxa, a teoria da firma, | Pi H q a idades báe ! om (1925 1934)tem passado porprofundas modificações para poderlidar com “ | FoiRO ornadas às unida es bas cas de análise , .esses novosfatos da vida econômica contemporânea. oi RonaldCoase (1937),entretanto, que...colocoudois quebra-“Olhando a teoria da firma do ponto devista da história cabeçasclássicos(e relacionadosentre si) com os quais a teoriaeconómica, manifesta-se por fim que,teorias da firma nascem, da firma deve dar conta: “Quais são os fatores responsáveisflorescem e dão lugar a novas teorias não apenas porque as: firma?" E 'Porque a produção não é levada a

. pelos limites da« a . . . . cabo, to E om
tecrias existentes são destruídas por teorias novas e superiores. o 1990, poasemuma laraandeana? (Williamson,calidade histórica, neste cas Er to. é , cma lazer ou comprarInstitucionais, a « o S Mo arranjos - Pronto?” não é novo masas condições em que a questão deve
institucionais, a estrutura €o comportamento das firmas, está

q q | ser colocad : ali A
mudando, tornando as antigas teorias fora de modae criando | tanto quantoaso nO capitalismo dmiemporânco, são novas,uma demanda por outras novas. Se estas mudanças forem Num ambi E ores respostaspossíveis.suficientemente avassaladoras, as velhas teorias odem não a ente mais propício à cooperação,este tipo de| PA orn] P questão(fazerou comprar?) ilumina mudanças importantes emser simplesmente reformuladas por alguns novos pressupostos pelo menos dois assuntos principais: a) a relação entre firmas
Gu pela incorporação de alguns novos argumentos, e sim como resultado de politicas de subcontratação que revêm osubstituídos por construtos novos” (Gustafsson, 1990, p. viii).  Po Me



Textos para Discussão

papel e a importância da integração vertical interna, e colocamais ênfase nas redes de fornecimento externo; b) a relaçãoentre trabalhadores e a gerência ou entre o trabalho e o capitalem busca de gols e objetivos comuns que possam estimular obem estar e a produtividade. Usando como referência a teoriados jogos, em ambos os casos, a eficiência alcançadacoletivamente e tornada possivel pelas novas condições decooperação: nas negociações, tendem a gerar rendasinformacionais e, consequentemente, a resultar em jogos desoma não-zero. “A linha de ação coletiva da literatura da novaeconomia institucional é menos Próxima da economia neo-clássica,e de fato bastante variada na sua metodologia, apesarde queem umavariante os objetivos usuais de maximização sãoUsados em conjunção coma teoria dosjogos para derivar níveisótimos de organização, e o mundo real é então interpretadonestes termos” (Rodgers, 1991, p.12). *
Como consequência desta nova realidade que emerge,“alguns assuntos bastante fundamentais dateoria ortodoxatêmsido revisitados e consequentemente revisados. “Dado que afirmaestáassumindo aspectos de umainstituição processadorade informações, e como os trabalhadores tornam-se recursosindispensáveis a partir de então, a teoria e a prática tradicionalda firma conforme concebidas pelo paradigma neoclássico demaximização de lucros parece necessitar um escrutínio maisséric” (Aoki, 1990,p.47). Mesmo aindiferenciação dogmáticadeser um empresário e um maximizador de lucros tem sidoquestionada (sobre este ponto ver Klein, 1988 e também Aoki,| 1990)...
Tudo muito natural numa era em que uma quantidadeenorme de informações econômicase Sociais está disponívelpara o público interessado, iluminando assim a natureza, oescopo, ea importância da participaçãocoletiva No processo detomada de decisõesemdiversos níveis. “...o modo participatórionão é apenas umfenômeno cultural oriental, mas...tambémreflete uma resposta racional de relevância universal por partedas irmas concorrentes em relação ao seu ambiente que muda:crescentes conquistas educacionais e intelectuais dos
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“empregadose suas aspirações democráticas, desenvolvimento.
e acessibilidade de informações sem precedentes, bem como a
tecnologia de processamento de informações num nível bemterraaterra, umacompetição global cadavez mais intensificada
e na qual a rápida adaptação aos sinais do mercado e a
introdução continuade inovaçõesestão se tornando condições
cruciais para a sua sobrevivência, e assim por diante” (Aoki,
1990, p.27). Ê

Estas observações bastante precisas poderiam levar a
vários tipos de discussões importantes. Percebe-se, porexernplo
que, se por um lado tais observações poderiam ser dirigidas à
teoria ortodoxa, por outro lado elas poderiam do mesmo modo
situar-se numa discussão sobre a economia politica da
informação (ver Tauile, 1979) ou ainda num debate com a
escolada “regulação” sobre padrõesinstitucionais (verEconomie
etSocieté, nº 11, 1989, umaedição especial devotada à teoria da
regulação).

Aescola daregulação, quepara algunsfranceses provocou
um debate nos anos oitenta que teria forçado a teoria
microeconômica ortodoxa a afastar-se de suas referências
teóricas tradicionais,representa “umavisão bastante diferente
do desenvolvimento,...e que também considera a interação de
múltiplas instituições na regulação do sistema econômico.
Aquiasinslituiçõesnão estão apenaspreocupadascom eficiência
mas também com controle, Rotas de crescimento sãonecessariamente baseadas emformas particulares de controlesocial, notadamente em termosda incorporação do trabalho naprodução,e padrões de acumulação particulares, o que porsuavez requer um quadro de referência para ação social ecoordenação...No coração do conjunto de Inslituiçõestrabalhistas repousa a questão da obtenção de cooperação e detrabalho produtivo por parte dos trabalhadores. Este é umelemento central no trabalho dos teóricos da regulação, cujaanálise da relação salarial (rapport salarial) fordista mostracomo ela preencheu, durante grande parte do periodo de pósguerra, as exigências de crescimento estável das economiascapitalistas nos paises industrializados” (Rodgers, 1991, pp.6/2 1).

E
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Retomando as observações acima. feitas por Aoki,estritamente no que concerne aqui, a capacidade de rápidaresposta aos sinais de mercado através de adaptação e mudança(emgeral colocando em evidênciaas; inovações) é especialmente“ valiosa em temposdecrise. Ou seja, tem sido particularamentevaliosa nos últimos vinte anos de capitalismo mundial,O sistema econômico internacional tornou-se bastantemais instável ao longo dos anos setenta e também em boa partedos anosoitenta. Não importa se deve datar-se a explicitaçãoorigirial desta instabilidade à crise do petróleo em 1974, ou àagosto de 1971 quando o dólar deixou de ser oficialmente o

+ forçandofirmas e economias inteiras a se ajustarememudarem.Ia ficando cada vez mais claro que a melhor técnica(best practice) não era meramente uma questão de trilhar onovo paradigma tecnológico (no sentido de “hardware”) atravésda adoção de equipamentos mais flexíveis pela microeletrônica.Para ficar na ponta da competitividade era necessário extrair oméximo das potencialidades oferecidas pela nova base técnicaatravés de meios ºrganizacionais atualizados (no sentido mais“scft” ou de “humanware”) -Asvantagens comparativas estáticasacabariam por darlugar às vantagens comparativas dinâmicas,as vantagensde ser mais capaz de mudaremface de condiçõesadversas do mercado e/oudeser cepazde criarestas condiçõesadversas para outros concorrentes, Logo, evidentemente, estaonda de cooperação pode ser em boa parte justificadaSimplesmente pela necessidade de semelhorara competitividadeDie modo que, mais do que nunca, cooperação e concorrência defato coexistem no capitalismo Corilemporâneo mas agora emniveis diferentes e mais elevados de articulação do quepreviamente, no capitalismo moderno.

II- A dimensão inter-firmas

Esta capacidade de enfrentar quedas do mercado e de.reagir prontamente, ou mestno de anteciparesta necessidade é

Flexibilidade Dinâmica, Cooperaçãoe Eficlôncia Econômica: Anotações

de importância decisiva no capitalismo contemporâneo. Comomencionado anteriormente,esta capacidade pode ser construída
sobre duas dimensões e, em ambas.a redefinição do papel que
a cooperação tem no estabelecimento de novos padrões de
eficiência econômica é muito importante. Uma delas, ao nível
inter-firmas, enfoca a capacidade que o tecido industrial como
um todo,ou secções dele (complexos industriais,filiêres,distritos
industriais, conglomerados, etc.), tem de absorver, sustentar e
antecipar pressões negativas do mercado.

Aparentemente, mesmo nas formas contemporâneas de
organização industrial mais bem sucedidas, como se encontram
presentemente noJapão, uma parte considerável dos custos de
ajustamento são transferidos para os subcontratantes. É
“absolutamente claro que no Japão -como em qualquer outraparte do mundo- as relações entre grandes empresase pequenas
subcontratantes são marcadas por uma certa assimetria que
reflete, mais ou menosfortemente, a desigualdade dasrelações
de poder econômico entre as entidades contratantes...não é
incomum que (as grandes empresas) tentem utilizar seus
subcontratados como 'amortecedores;, natentativa detransferir
paraeles os efeitos das flutuações conjunturais” (Coriat, 1991,
p.109).

Estas empresas menores, porém mais flexíveis tanto em
termos de trabalho como em termos de capital fixo, tendema
funcionar “como buffers para as oscilações dos negócios”
enquanto que, quando necessário, “...a empresa mãe pode
expandir a sua capacidade de produção ao mesmo tempo queminimiza seu investimento em capital” (Kuriyama, 1990). Poroutro lado, compromissos mútuos de longo prazo implicamqueas firmas maiores engajam-se de várias manciras em darassistência as menores (financeiramente, tecnologicamente,organizacionalmente, na construção de eficientes meios decomunicação,etc) de modo a manter seu apoio sustentado nolongo prazo. Compromisso com credibilidade das partes provêsolidez e durabilidade (endurance) do todo. Uma pesquisa“efetuada em 1987 pelo MITI (no Japão) mostra queaproximadamente 70% das firmas subcontratadas nunca
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mudaram de firma subcon ] aixan
(desta maneira) vs ncor tratante e de clientes...reb do

integridade da estrutura produtivasão destamaneira mantidasdo mesrho modo quea sua confiabilidade e eficiência. Rendas- informacionais e qualificações específicas de determinadasTelações surgem, aumentando a qualidade dos produtosreduzindo os temposde entregae mi
emcapital fixo. Desta maneira,a vantagem competitiva (com-petitive edge) da cadeia produtiva é reforçada.Para sercapaz de sobreviver e ser bem sucedida numambiente instável, tanto quanto para manter estratégiasdeEr prazo,a firma (na acepção ampla do conceito) devear-se não apenas flexível, mas também rápida. Um| Teeba“desverticalização integrada” podecriação melhonoa é das estruturas produtivas, atravês da

das: linhas de produção de uma firma ou de um conjunto defirmas inter-relacionadas. Niveis mais elevados desubcontratação parecem estar associados tanto a aparatosprodutivos (considerados agregadamente) mais fortes e ágeiscorno a empresas individuais mais dinâmicas, desde que osdevidos eiaromissos com credibilidade sejam feitos.ondicionado naturalmente pel À Õpoder entre as respectivasfirmasdacadoeisdaçãoincrementado depende de uma certa capacidade de “otimização”daqdas unidades de procução em termos de escalae'Opo. natureza desta “otimização”aranceiro (por exemplo,a relaçãoentrecapiLalf decretoe tam ém um lado real(a inte sraçã 3diferentes e complementares de equipamentosdecapnduntosatualmente utilizados no processo de produção) Rai fixoaamentalmente da especificidade de cada caso AléoriasàoUst-In-time, por exemplo, que hoje re rese Sartes da produção industrial requeruma rededes DO casestável e engajada, do mesmo modo que exi ovação
eé eNBaja

exista uma relaçãoempresarial estável entre firmas de bon Performancea fim deque talotimização sejaefetiva e “consensualmente” alcançada

IO

de transação”(ibid). A coesão e a .

nimizando os investimentos .
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A flexibilidade dinâmica surge da “capacitação das firmas:
(ou conjuntos de firmas) para fazer ajustamentos rápidos a

“novas circunstâncias, tanto em P & D como em atividades da

produção” (Klein, 1988, p.96, parênteses adicionado). Ela
naturalmente supera aflexibilidade estática, que pode ser
definida como “a habilidade de produzir diversos produtos
numa mesmalinha de produção pré-programada” (ibid). Esta
diferenciação entre flexibilidade estática e dinâmica permite
questionara proposição de Piore e Sabcl de que a especialização
flexível pode tornar-se generalizada paradigmaticamente, poís
“a hipótese implícita e central (na especialização flexivel) é de
que não haverá mais produtos com demanda suficientemente
alta (e estável) e/ou crescente de modo que a estratégia de
economias de escala pudesse confirmar a supremacia das
grandes séries” (Coriat, op. cit., p:163).

De acordo. À produção em massa continua sendo
importante mas o que está ein jogo agora são as novas fontes
de dinamismoe eficácia num mundo em que características e
possibilidades mudam rapidamente. Assim, sem abandonar a
lógica da busca de economias de escala no nível adequado,
pode-se dizer que a flexibilidade dinâmica baseia-se no duplo
princípio de interação entre produto e processo de produção,
que por suavez é condicionado por economias de organização

renovadas. Conseqientemente, num ambiente constantemente
em mutação, elementos como o tempo devotado ao aprendizado
e domínio da tecnologia flexível parecem ser sucetiveis de
consideráveis aumentos de eficiência. “...o princíplo da
flexibilidade dinâmica que opera com um horizonte de longo
prazo, combina a pesquisa de economias de escala e políticas
de engenharia de produto (e de processo), modificando portanto
certas características da oferta” (Coriat, 1990, cap.IV, p.169).

Surge, consegúentemente, umanova concepção de divisão
social do trabalho entre as empresas da cadeia. “Caso queiram
ter sucesso num determinado sistema de subcontratação (no
Japão) e manter relações de estabilidade no longo prazo”
(Kuriyama, op.cit., p.6, parênteses adicionado), firmas cujo
“Projeto das peças é fornecido” (conforme as caracteriza
Azanuma) tentam se tornar firmas cujo “projeto das peças é

N
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aprovado”. Tal padrão de relações entre firmas “mãe”e suassubcontratadas estimula “interneliza” o processo de inovaçãodentro desta cadeia del empresas. Considerada:estruturas produtiv.
ora

danos! Ivas mais ágeis e fortes dão suporte adequadoE econômicas mais eficientes e i
deli

ê conceitualmente

Imagine umafiliêre ou umco
segmento de uma cadeia
empresas compartilham

mplexo industrial (ou um
aauto contido) no qual asSE 1 objetivos de longo prazo e ondeiasão harmonizados Porcorsenso tanto quanto possível,a o mutuamente OS compromissos comcredibilidadeEstat para fora das empresas, algumaso longo RaErelação às estratégias de planejamentoadd, p E E juste a complementaridade das unidadeso vas. Forneça a rede de comunicações e a capacidade dePrecessamento de dados adequada. Adicione os meiosfinanceiros, isto é, um banco. O que se obtém comisso estámuito próximo de um keiretsu, umadas mais contemporânee elicientes formas de unidade capitalista de Aetrmade ão 1 gmSerisu, no mundo de hoje.

do tmBasta porhora sobre o interesse renovado na importânciade relações cooperativas como uma fonte de produtividade eeficiência econômica aumentada,

UI- A dimensão intra-firma

Re que são internas
; mbém,novas formasosos iti

das rendas in firmagianaise “foaraPosiliva,surgem abaPEEdeterminadas relações estimulando o progresso crocdicas detecnológico. Processos de tomada de decisão it eenfatizando “um fluxo deidéias e informações dopara cima e para baixo através da hierarquia E mão dupla,(Iaizenick, 1989) estão emquestão. Novamente GiapoSeusistema ringi, apresenta exemplos, os Mais im eiOm ,de novas conquistas de produtividade e padrões deeleita
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econômica dentro das empresas em si. O elemento mais
importante desta transformação é o trabalho que, mais do que
meramente um custo, tem sido agora considerado de facto

como um recurso cla produção. Esta é umaverdadeira revolução

em relação às tendências prévias de planejamento da produção,

e seu verdadeiro entendimento depende de se pensar a

acumulação capitalista “ao inverso” (como colocaria Coriat em

“Penser à Venvers”, 1991). Como se pode perceber facilmente,
emtermos daconquista devantagens comparativas dinâmicas,

este ambiente cooperativo que permeia a economia não apenas

no nível macro mas tambémno nivel micro torna-se umafonte

de competitividade aguda como a lâmina de uma navalha.

As empresas japonesas contemporâneas atingiram um

altissimo nível de dinamismo e de mudanças internas dado que
cultivaram um engajamento muito maior dos trabalhadores no
processo de produção como um todo, bem comoscu compromisso
com os objetivos das firmas, em troca de diversas formas
implícitas e explícitas de participação no sucessode longoprazo

destas empresas. Em seu último livro, Benjamin Coritat (1991)

dá conta das fontes de dinamismo que podem ser encontrados
sistema de “relações industriais” do Japão.

O sistema de emprego no Japão dependeria de três traços
principais:

- emprego vitalício
- aposentadoria

- sindicatos cooperativos organizados combase em cada
empresa e integrados à sua estrutura

(o processo de tomada de decisões consensuais, também
poderia ser corretamente adicionado).

Sementrarnas discussões, quersobre as origens históricas
do sindicalismo contemporâneo no Japão (especialmente no
que concerne à explosiva primeira metade dos anos cinquenta
quando as formas tradicionais de sindicalismo no Japão foram
literalmente destroçadas), quer sobre a adequação das diferentes
alternativas de estrutura sindical colocadas de maneira abstrata,
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“ éinegável i
EsEapoformas particulares do sindicalismo cooperativoe fanESde extrair produtividade do trabalhoe fontes do inexploradas. Taisf
a é 1 À ontes de produtissgaga sãoLovaliosas para a poaperfor.* das tecnologias mais

1

a og recentes de automação flexieadizer que tal ambiente EoGperafivaedEuma pré-condição
mine . E Dara que se ale:Br mais eficiente da automação flexível Porém, estesEifiteaser Produtividade também podem ser seiosE q Ri RO têm um alto índice de automação pel:te E ureza de seu processo produtivo aiPode-se arg Eargumentar que tal ambiente, aparentementemais cooperativo, traz

t "traz na verdade uma l E âalta tanto do indivíduo diEaaNoentanto, “se esta forma EpEaorta No, sindicalismo ivo”Sucesso para se estabelecer, se mami cooperativo" teve
re se desenvolver duranteum longo peri é80 periodo, é porque o sistema de relações industriaisConstruído' sobre sua base particul:

"Sto
ar (e bast specilicompa E

iade
Rncom a tradição da maioria dosais SepoEendcapaz: de assegurar uma mel tóriaantivadas condições devids
asas 008 devida dos trabalhadoresS S. ISto é particularame

e

en catpes [si : amente verdadei ere aos niveis de emprego e de evoluçã 5 dé e ás gs

tac 1991. 78
ção do salário real”

| Empregovitalício e aposentaqui sob o mesmolítulo de estabilizaçãoovarmente, o compromi all
, nisso dostral

di E pros abalhadeea pode ser entendido como um produl“Stabilização é uma pré
o

longo EdoFi uma Pré-condição para o investi aa “O da firma no treinamentoe formação ond! ' a a. '
e : 'Si

au na de trabalho no sentido de elevar seumpicional deMallicação. “Ig "as Micaan nie é
aen po Emcontrastecoma Práticaamerican ir Ma de> LEPFMOS desqualific: semi qa

desqualificado, semi-qualificado eadalilicado paraa sea serem Ocupados por

adorias poderiamser tratadas
de emprego, do qual
OTES Com os objetivos

diferentes tipos de postos de trabalhodiversos tipos de trabalhadores, os j
pn idos ade 1 ad Aponeses us; esteNA ana aplicar dos estágios pelos quais umtrabalho. remParticular passa ao longo dos primeiros de; ano. de enemdá S de emprego”
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(Lazonick, 1989, p.35). Além do mais, a existência de mercados

internos de trabalho é em geral considerada como um fator de

estabilização do emprego de qualidade de trabalho dentro das

firmas, especialmente devido às “condições favoráveis para um

envolvimento mais profundo dos trabalhadores (na trajetória

das empresas), comoa existência de perspectivas de promoção

claramente estabelecidas, e a estrutura do emprego e linhas de

carreiras claras e bem conhecidas de todos” (Coriat, 1991, p.90,

parênteses adicionado).

Assim, neste sistema, um papel central é desempenhado

pela implementação de mercados internos de trabalho nas

grandes empresas, onde a participação dos trabalhadores no

processode decisão em vários níveis do processo de produção

como umtodo (na acepção ampla do conceito) têm produzido

uma subversão muito saudável e dinâmica nas tendências da

divisão de trabalho interna às empresas. Consequentemente,

neste caso, estabilização não significa imobilismo, muito pelo

contrário, torna-se uma pré-condição para um movimento

mais rápido e sólido.

Nas corporações ocidentais (multinacionais ou não)

também é bastante comum haver a formação de mercados

internos de trabalho que de algum modo reforçam a ascensão

dos trabalhadores pelas carreiras através das estruturas

hierárquicas das empresas e estimulam, por consequência, a

lealdade a elas. Qual poderia, então, ser a diferença em relação

ao caso japonês contemporâneo? Na minha opinião, pode-se

buscara origem desta diferença na natureza essencialmente

conflitiva da relação entre capital e trabalho particularamente
Presente no capitalismo industrial moderno -hoje envelhecido
€ lora de moda- comseuestilo gerencial mão de ferro.

A organização do processo de trabalho no capitalismo
Modernofoi baseada numacrescente divisão do trabalho desde

Sua origem, conforme Adam Smith percebeu de maneira notável,

Tal tendência foi bastante reforçada a partir da difusão dos

Principios layloristas de “administração elentifica” e,

Subsequentemente, das linhas de montagem fordistas sono

Padrões para a produção em massa. Ambos (o taylorismo e o
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fordismo) im plicam alcan ã :
crescente controle Sar à redução de custosatravés de uma sobre O processo de trabalhoireiilovirimiaao o regime fordista de acumulação, comdemand dependoautividade/ maiores salários/ mai DES

padronizados Oconsu aande esnálas E produtos
e ; mo porsua ve; apadronizado q a vez tambémtinh' E médo que 5 nha que serGbadia de o se pudesse colher as almei:eat e escala e, devido aos limites mz ás cas

ca eletromecas es materiais da base
. : dica, o

deveria seralcançado atravésdoio da produtividade em geral
rígida, avés de miveis crescentes deautomaçãoã

A respos ã. sta padrão 3 ivinha sendo anor ão dos sindicatos, como por exemplo
alês nosE.paté ooenlemente, pralicamentspeeda década de 30
aceilarumcontr negando aos é2 S ro s ano
emtroca dos died capitalista daestruturadeprod ao
das hierarq ulie ss Gas regras de ascensão siitlcala ução

dino as das emp ema aLraves
Sindicaliza Presas, Trados...ganharamde fato umatáidores

enioridade€ tambémo dirreito de ney .
dosdiferenciai egociar a respeito dos ní s
lhesoradaestru turaocupacional DAEger ReiPe avamo direito de - voe erentes...não
Aa EG SR se sentirem membros Ad

p e (Lazonick, op. cit., p. 18/19) APad
Es no nrivipresEs e açeestritamente a um Ereneo de trabalho era assim mantido

a a os o especializadcoma firma, restrito q r F zado e o seu en imemaior poito a receber a sua “parte” nos çometo
"mena Tr' ade, sob a forma de umcontrack eficios da

irsiáilzador E Ou semanal). Assim sendo resul Ps pa

por suavezmi especializado e alierda, e cai umSua vez também emrestringir ao msi: + Interessadno processo de pr E Blr ao máximo sua parti ado
) : produçãoe nã sua participaçã

negócios da respecli ão tendo qual e q Pação
*speeliva empres: - alquer intere

[e o pag: Presa que Linha por obri Sse nos
agamento mens: aporobrigaçã, :nsal (o qual, dig; Bação provasermaiorque a médi al, diga-se de pass; EE

2a média do val Passagem, tend
dos grandes sindic: alor do mercadodetr; * tendia

uma si nar atos). Como resultado da neiaLUSO

B merali; e acordo confitivo” era estudioocolei,dizada. O se : ; + titeido de manei. seu dinami na e maneiraconsequência “extor Amismo manifestava-e
Cia, externamente” ao processo de produe? diauUção alravés

lê
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de um padrão mais elevado de consumo da sociedade como um

todo, onde, falando de maneira geral, os trabalhadores recebendo

salários mais elevados tinham maior acesso às mercadorias

que produziam,já que estas eram padronizadas e mais baratas.

Isto funcionou muito bem no pós Guerra Mundial, para

as chamadas economias ocidentais cujo processo de crescimento

não era ameaçado. O problema é que com os crescentes

desafios colocados pelo acirramento da concorrência

internacional a partir de meados dos anos setenta, a estrutura

da produção baseada em automação rígida da produção em

grandesescalas, provou-se inadequada paralidar com variações

mais amplas e mais profundas da demanda que decorria das

flutuações econômicas mais abruptas.A busca de um equilibrio

ótimo que já é normalmente dificil de se alcançar emlinhas de

produção comuns, tornou-se ainda mais complicadadevido às

dificuldades de se reprogramar equipamentos cletro-mecânicos

automatizados. Uma capacidade produtiva mais do que

proporcionalmente ociosa tendia a acontecer comoconsequência

de uma demandadefasadaeinsuficiente, e deuma concorrência

feroz. Formava-se assim umcírculo vicioso.

A novatrajetória tecnológica forjada pela difusão da base

técnica microeletrônica pareceu, para alguns, como uma

possibilidade de sesair da erise estrutural do capitalismo por

ao menos três razões. Emprimeiro lugar, do lado da demanda,

ela oferecia um enorme horizonte de novos espaços de

acumulação capitalista a partir de umagama cle novos possíveis

produtos (tanto de bens de consumo como de bens de capital)

impregnados com dispositivos microcletrônicos a serem

despejados no mercado. Já do lado daoferta, a novatecnologia

atoaO apenas Nexibilizar a produção em grande gasdliã

kititeiro pia (que previamente era rigida), como tabémfé Em

empequ usar) automatizar uma grande variedade de proc ugdo

esmas aa escala, que anteriormente dependiadeDao

El mi iii Universais e de trabalho quasi-ar peÊ ns aro

geralmoo técnicas de produçãoDrs

ndeper e inequivocamente superiores às dera

identemente dos preços relativos. Isto quer diz ques

  

17



Textos para Discussão

novas fronteiras salários/preços associadas com as novas“técnicas, geralmente não interseccionam as “antigas” paraqualquer valor positivo” (Dosi, 1988, p. 1144).
“Ainda aqui tudo bem. Teoricamen

se 0 céuaos países que seguissem oslíderes. Mas, quem são oslíderes, ou quem se constituiu como novos lideres? Nem 'osamericanos e nem a maioria das economias capitalistasdesenvolvidas ocidentais. Um elo perdido da cadeia do novocírculo virtuoso ainda emperravaa performance do capitalismoocidental moderno ao lidar com as característicascontemporâneas da nova base técnica: a (incapacidade de usaracrescente flexibilidade do processode produção ao máximo deseu potencial.
A tendência que

especialização dos trabalhadores

te, para alguns, prometia-

a, por sua própria natureza,. oposta ao surgimento de trabalhadores multi-qualificados.Dado que são menos especializados, os trabalhadorespolivalentes são mais eficientemente empregados nossistemascontemporâneos de produção flexível do que os trabalhadoresespecializados. Tais sistemas tendemase tornar mais eficientesdevida à intercambiabilidade também de trabalhadores e nãomais apenas de partes e peças. Este novo “estágio” daintercambiabilidade torna-se possivelnão apenas porque tarefas€ ocupações tornam-se concretamente mais homogêneas (ecertamente elas assim se tornam) mas também devido aosinteresses encampados pelos trabalhadores, que cada vez maisestão tendo que se tornar diretamente Participantes no bomdesempenho do Processo de produção como umtodo. Agora, aoperação eficiente de equipamentos mais flexíveis requer defato uma inaior Nexibilidade do trabalhointernaà firma. À esseTesseito, um pontocontroverso tems ade empresas
sido a tendênciJaponesas buscaremlocais não sindicalizados nos EUA. parainstalar suas subsidiárias. Elas assim o fazem Provavelmente

aponeses sejam “piores” ou

não porque os empresários j
“um lhores" mas porque aestruturasindicalnos Estados Unidos

ê ômica: desFlexibilidade Dinâmica, Cooperação

e

Eficlência Econômica: Anotaçexi :

desenvolveu-seDacnintrodução de formas

atenteedapositiva tendem a surgirjá que

dentecoTV entre capital e Mabalha abree
º ama É sd coTIEESSÕES e interesses em ambas as par A

peiooa disposição do capital em partilhar com os

trabalhado! a arte maior do seu controle sobre o proces

durão“Brujeto incluído) é contrabalançado | pelo

e Daio to menenentado dos trabalhadores com a s

LEEAEE do solidamente o sucesso do empreendimen 0.

andstrahálhadoras através de várias atividades tar.

Ppdia feitos positivos sobre a “equilibragem” de

paga dE ão que se alleram rapidamente, galivem a

aEDE de escopo e, talvez mesmoe

dese o, fornece aos trabalhadores uma espécie de

Dime ue lhes permite participar cletivamente nás

corn dedivisão do trabalho dentro da firma. Aresu tan e

TEedita porprodutividade qualidade reforçadinamismo

daEnpréaa e, consequentemente, sua eficiência econômica.

HI.1- A fonte do trabalho como recurso

z ; volvimento
Nas empresas contemporâneasjaponesas, E(195 1) utiliza

concreto dos trabalhadores é incentivado. a olication incité)o ão “envolvimento estimulado” (implic: eià expressão ernve rodutividade strie“sugere que tanto quanto à p - ERporque ela “sugere q iferenciação de produtos que sêsensu, é a qualidade e a diferenciaç omsbEasTMNA
buscadas e obtidas através de práticas que tação” multi-rs rabalho (“desespecialização

,

| aflexibilidade interna do trabalho( de ) a dorista de simplesfuncionalidade, etc)... já que o FERE da is e repetitivas) foi
dbocrição do trabalho(emtarefas paree endreisdpÃo e relativa
abolido para dar lugar a um regime de e imento daprodução“indivisibilidade” detarefas, o bomotrai assalariado.a mento” do trabi :demanda E requereste “envolvimento 4 fas, o engajamento do
Este regime de “indivisibilidade” de tareli ao. é aúnica forma. ação da produção; umie!trabalhador assalariado na ação le do produto entresPossível de se garantir a qualidade(Coriat, 1991, p. 104).
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Aqui, uma outra fonte de renda“informacional”) podeseridentificada. Porspercebe“várias analogias entre a economia bastante íntima dasrelações industriais e aquelas dasrelações de subcontratação.Em ambos os casos, as inovações3 são construídas por um jogosutil de contrapartidas e utiliza formulas incitativas com oobjetivo de. obter o pleno engajamento dos diferentescontratantes” (ibid, p.135).
“Ao nível da firma, noJ

bastante sofisticada de con
chamade ostracização, que
eeficácia quevem coma pres&rupo sobre qualquer eleme
se afastar dos obj
foram conjunt

“relacional” (e/ou
inal, Coriattambém

apão, foi desenvolvida uma formatrole social através do que Coriatele define “através da importânciasãoexercida coletivam
nto deste gru

etivos que foram
amente assumidos

Parece que, no início de uma
novos e apropriados mecanism
parainternalizar o poder coercitmudando a sua nalureza e estendendo assim, uma vez mais, os
limites de Possibilidades de extração de excedente Social. Isto
Pode representar na verdade umsalto de qualidade levando a
formas superiores de Organização social da Produção de modocomparável ao Surgimento do trabalho assalariado, querepresentou oinício da transição da Produção com base artesanal
ras sociedades feudais da idade média, Para as economias demercado generalizadas Nas subsequentes economias

livra

industriais modernas. Então também, a internalização
da

coerção, previamente explicita, para a produção de excedenteeconômico, tornada relação de “livre” assalariamento
do

trabalho, impulsionou tremendamente
o desenvolvimentotécnico, a Produtividade social e ariqueza Econômica, Tomandoemprestado da terminologia marxista, é «real do trabalho ao capital, ao nive€ limitações tecnológic:

fortemente ampliados pe
sigifica,

ente porum
Do quepossa Lender a

assiginados a ele, ou que
Porele”(ibid, p.167).
Novaera,aeradainform
OS estão sendo engendrados
ivo das relações econômicas,

ação,

 

ão doqu
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ramático da capacidade de
EdsamamandE dados criadas adadieferagE implica uma abundâneianpqrevoluçã o salesobre )

informaçõessobreproduçãomaPraiae

pa sedane àpartir das expectativas das Oanslormação,

povos)sobreasuprópria ealidadeemproidades,édê utilizarovos ificar otencie + iaAndOaoaricapacidades pronta omo também das necessidades s iaise
produtivo existente, ae fundamental importância no pro
dos traços DeuloEETigRd e acumulação de riqueza. ho caso
ddmtsimponeds esmo que se reconheça que há, igadoAidsecorporativo paternalista oa

japoneso lturais que são bastante espenilizas Es denos traços cuittl ê se admitir que o “modelo ame te, Ésociedade, há ne italista organizado consensuae
desenvolvimento ingoutros regimes de acumulaçãonda
superorEtAETadEs ocidentais desenvolvidas indiesassnasRaláçõES industriaiseiira
se base e -ntre agentes is, nude concorrência contitivos SS cooperativa sedeiine,
visao de cura lê a natureza e o escopo da conco ; asaber:

DO ! s observações complementares, es toe

aeàvlailidade e eficiência de asem váriosqa cah eventualmente alcançados e teiibÉmPe Eaasocial contemporânea noele paraBEinidonodouapilsliema coletivosão transfe

Sutras economias, desenvolvidas si iterminável discussão
No primeiro caso, existe TE (ou não) decisiva para osobre se q herança cultural japonesa yor consequência, nãoSUcesso do modelo, o que O Veni,o Os atuais padrões

transferivel. Umabreve palavradEeficiênciarig
Japoneses de produtividadeNÃO e umagrande partetiveram um longo processo de ua a ver com cultura mas €
do que foi alcançado não tem nada ie EXE mplossorte. Dois exerial e, talvez, sorte.Necessidade, inteligência social €, tal
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: tradicionais podem mostrar a fraqueza dodeterminismo davisão cultural.
O primeiro conta que o absenteismo eta tão alto nasempresasjaponesas na primeira metade deste século (como se

sua mãe (Ver a esse respeito Lit1990). Não custa lembra
poligâmica africana...

O segundo ex
do, E

e cemplo vem do todo poderoso Banco dom 1951 oseu presidente de

(Schumpeter, 1942, p.83, citado
Isto nos leva à segunda e úll“transferabilidade”

desenvolvidos ou não. Em relação a idesenvolvidos ocidentais a questuma abordagem schumpeteriana semelhante que enfatiza nãoapenas a necessidade mas tambéni a dificuldade das grandesentidades econômicas mudarem. Estas dificuldades sãoespecialmente reforçadas quando se tratam de hábitos  

| Flexibilidade Dinâmica, Cooperação

e

Eficlê

| el| solidamente incutidos, ABIe

| relações conflitivas não so en

 

ência Econômica: Anotações

oresconfiança e Paébalhomas também

- Z cor ida peloindustrial Doido.a formidável rigidez constru
Neste sentido, esenta de fato

sde os anostrinta repre: orâneos
sindicalismo americaooalcançarpadrõesaonitretanto,
madama Nica e de eficiênciaeouécia e a Itáliade flexibilidadeio como a Alemanha, à -determinação
fam emOPexemplosbem sucedidos de co
também forn icularamente ao

ível intra como inter-firmas.Part de reproduzir atanto ao nive a questão parece Ser do estilo japonês de
nível da eincação da ostracização €
impossível in lado (implica-s passar dopa)aplication negociée).democracia - Do envolvimento negociado ur) esforço conjuntotionDiansição (basculemenhfu compromissosPara garan ização do trabaorganizaçde mudar à
sociais” (ibid, p.171).

IV- E os excluídos?
eúdo democráticoconteúdo democrátlestão implicita que envolve O te nos casosstão implicita q Is eviden

d taspossíveis negociaçõestomato porque as raçõesEs
olvidos.

almendos países não ternas, de na jmento
Ami mas e €x sério entrave ao Surgeconômicas internas 40 um sério en . elsão u *m de um pap
MA espoliativas s. Além 4decoriárias :verdadeiramente cooperativosa em sua maioria

copbientes rico, os países doterceiro jecomplicados, parecemassoladosporproblernas internos graves ec iasortas das economiaPedintes endividados batendo detendências da dordesenvolvidas sem lugar nas no erança de uma ne de
internacional do trabalho, nem oqueisso, à necessidadedeinserção no futuro próximo. Mais do istentes, a maioria de“SMantelar as redes de privilégios rodutivaeventualmeneQuais nadatemavercoma acumulaçãoP agrava tremencan umTealizadaem beneficio da economiao estabelecimento alismoas dificuldades esperadas quanto ractcrístico do capit

iente cooperativo adequado, carde
“ntemporâneo.
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Algunspaísesdo leste asiático têm sido bem sucedidos emse atrelar a outras economias mais desenvolvidas, centrando-
Se especialmente em torno ao sucesso do Japão. Já o México
está recorrendo à política neo-liberal, facilitada pela sua
proximidade dos Estados Unidos e pela opção de aliança com
a economia deste último..

Países como o B
caminho parao desenv
e impregnados por objetivos nacio=) estratégias de auto-suficiência ecimersos em profundos
OS quais se deverá s
que a única esperan
luta pela democracia

em estdo sucesso Econômico. Esta esperanapenas se as elites itiNovas possibilid
Contemporâneo é
Credibilidade
Estainiciativ
Como regra,gr:
abaixo dos Padrões de vida Minimamente aceitá
qualquer Concessão adicional à fazer.No Brasil, onde a industrializaçãinternalização da inte i

rasil e a Índià, que escolheram umolvimento um poUco mais “independente”
nalistas baseados emonômica e tecnológica, estãoproblemas Sociais, ec

olucionar conjuntam
ça para esses
eo desafio do b

ente.
países é inter-relacionar

a
arsocialcoma busca

ça poderá materializar-se

+ em função disso

das está fora do país,da cotidian
à com o seu

a deste país,Simplesmente de unid:Outro lado, entretanto, é basteaorme potencial de expansãCapitalista, Isto significa que desdeexpeetalivas sólidas CquesejamrestSC fazer o cáleulo econômie(inclusive o estrangeiro),

acumulaçãoque sejam recriadasabelecidas aS condições de0,0 irivestimento Quirá novamente
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ade Dinar a p' ç

ã ial
e modelo de organtação jocão

i rá no caso de uma segunda ascendente
da produção Vinde cal (quandoestaentrar ist

deduinadão:de é tividade sobe»
aofordista

draO a a a princípios ocidentai o
hipótese

deacumula doja superados Ee
eriférica na órbita

araama Pe ssibilidade de inserção pereita

naddecades, parece ser uma v
de um império a

: i.
stada aqu ne ara Omerecer ser tral r interessante Pp

das coisas para mente, poderia sevai :Alternativ irasias estrangeirs npanhias :
estimularem àS E estemendios em isemas

Caen nl jadas a aod determinadas relaçõe s

instalada “ificas de mi termolocalmente ! ões especi seja, tanto €alificaçõ macro, ou seja, or elasdessas q icro como no alhadores Pp -tanto no nível pditeiriofs com Os a de subcontratação
de relações “O o emtermos das retago ótese, no entanto, ée

,empregados mecedores lngnias adestasempresasestrangeiras
S JOL ioria desta sidiárias a:

com seu stajáqueama = as suas subsid :
EREMDSr de transesuas matrizes. Além= i uer capaz jam nas sua rimeiro
não foi seq inis que prevalec Ds ue opões i is que p sição, q -
relações industto argumentar, por isiaçõe pública (sem E
do mais, podes vir da própriaadorEmdlandas empresa:
Es eagoncebiiel quese pudesae caz0

ão seria
ortam nim de oHiô prazo,
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Notas

(1) Todasascitações de textosoriginais em língua estrangeira foram

traduzidas livremente pelo autor pela Inexistência de versões publicadas

emportuguês. ie

(2) Algunsleitores poderão ter ficado desapontados porum tratamento

algo superficial dado a esta última seçiio IV. Poristo devo desculpar-me

mas «llzer que aIdéta era essa mesma.As seções I, Ie lil são, defato, o

cerne deste trabalho. Espero que as questões levantadas e /ouarticuladas

aqui, alnda que de manelra Incompleta, Insliguem discussões é

pesstvelmente déem origema mais pesquisas, que certamente merecem

ser feltas. De minha parte, pretendo segutr nesta direção teórica e

empírica no futuro proximo, naturalmente, desde que haja metos para

faso,
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